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Não importa; o sr. José 
Dias Ferreira foi d'isto avi-
zado, pela imprensa pro-
gressista, a tempo e Horas., 
Assim o quiz, assina o te-
Iiha. 

0 partido progressista, 
pela sua parte, não se apre-
senta com pretenções ao po-
der,assim o fez constar pelo 
seu laeder na camara dos 
deputados e tambem no seu 
jornal official = O Correio da 
.Noite , . 
0 partido progressista 

fará opposição franca ao go. 
verrio; combatera as novas 
medidas tributarias, no que 
e11n,; Leni d'espoliador liara 
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DOMINGO, 29 DE J:1NEÁRO 

--DE 1893— 

SABBADO, 28 o povo; mas não provoca cri. 
ses políticas, e auxiliará, o 
ministerio em tudo quanto 

COMO ESTA NIOS 1 fór d'interesse para o paiz, 

•k' hora em que escre- e que possa concorrer para 
vemos este artino conjurar a crise financeira, 

n :acham- que, principalmente, está 
se ainda as crises, Política aggravando a nossa situa-
e financeira, no seu estado çao. 

In•ais mudo. Os regeneradores, po-
lis r•oJvas medulas de r•ém, estão 1..)é adiante e pé 

fazenda, em que o paia es- atrai; querem o poder, am-
tav•. pondo toda a sua con bicionam as pastas ministe-
fi;aíiça, para v'r se alcança- rides, mas teem-lhes mêdo! 
va o salvar-se d esta temi- Pela parte dos ministe-
vel situação financeira em riaes falla-se em dissolução 
alue se acha, causaram uma das camaras e adiamento 
surpreza tão desagrada`el da sessão legislativa. Nem 
cromo profundamente an- uma nem outra coisa póde 
•,ustiosa. ser aconselhada em tal con-

Eram do prever os atri" unctura. Seria isso um er-
to;.que,a essas medidas que, ro político, e um mau con-
só esmagam, e nada alli selha á cor6a. 
viam, viriam a apparecer Pois não foi o paiz clia-
nas camaras e nas respecti orado á urn i. 

a. ainda ha are ra conrmissão de fazenda. 
Era justo, que os repre-

sentantes do povo fossem, 
no sanctuario das leis. o ec-
oo fiel das queixas dos seus 
constituintes, que todos, 
sem excepção, não podem 
encarar com bons olhos o 
exagerado aggravamento 
d'ï.mpostos, principalmente 
dos que incidem sobre os 
gencros de consumo de pri-
ineira necessidade. 

Mas é que a commissão 
de fazenda, composta na 
maioria de deputados rege-
neradores, fez secundar a 
crise financeira por uma, 
outra,—a crise política. 

Pelo que se viu na pri-
meira sessão da camin ss;ão 
de fazenda, os regenerado-
res, que, até á conclusão do 
acto eleitoral, faziam a irré-
lhor camaradagem ao sr. 
José Dias, captando-lhe to-
da n sua benevolencia,como 
s. ex.a o declarou em pleno 
parlamento, depois de se pi-
piarem servidos, já se apre-
sentaram com pretenções ao 
penacho do poder. 

F,' bem corto o proloquio "maior, do que o seu valor. 
--wìllrzri servido,villáo •rrgido—. como acontece tcom o nosso 

vinho verde; se não tem a 
confiança do - parlamento, 
que architectou a seu gosto, 
se vê, que tem de luctar 
contra a opinião publica 
para se sustentar no poder, 
deixe, va-se embora; que 
muitos outros já se teem 
rëtir•ado,em bem reais lison• 
;eiras. condições. 

mezes? Querem mais avilta-
inento do systema eleitoral? 
Dissolução, porque ? Por 
que o sr. José Dias se enga-
nou com os seus protegi-
dos 7 Penitenceie-se: o errar 
é dos liomens. 

} O paiz esta cansado com 
tantas desíllusões: o paiz 
detesta, este systema de rei-
terados, e a-gravantes im-
postos, sem que veja reali-
zadas economias profundas 
nas. despezas publicas, que 
accuzam um deficit orça-
mental de mais de sete mil 
contos: o paiz não quer. ca-
valhadas eleitoraes, nem 
querd-ctadores de faca e cu-
telo: quer economias das 
despezas de luxo; quer, que 
os leques e as ventarolas 
paguem mais impostos, e o 
bacalhau e o vinho, e o sal 
e a luz paguem menos tri-
butos. 

Se o sr. José Dias não 
pôde. ou não sabe, fazer ou= 
tra coisa mais ' do `que sub-
carregar os generos. de con-
summo com um imposto 

IiEfjt"I'SE • IIEN IO ELEITORA 

Clã manos -a attenção (tos 
nossos amigos e correligionarios 
para' os esclareeirnentos e indi-
caçõos que passamos a fazer -lhes 

dedicação de todos os seus filhos. 
Julgarmos opportuno indicar 

as condições que a lei considera 
indispensaveis para que qual-
quer cidadão possa ser recen-
seado couro eleitor e os meios 
ele que . se pode usar tiara se 
consegur ser inseri to no recen. 
seamento eleitoral. 
E o que vamos fazer. 
Ern geral o cidadão tem di-

reito a ser inscripto como elei--
ror: 

1.° Por ser chefe de familiu: 
2.° Por ser contribuinte 

para o estad('; 
3.° Por saber ler e escrever. 
E' chefe de fainilia para os 

offeìtos eleitoraes—aquel!e que 
ha mais de 1 anno viver em 
commurn com qualquer seu as-
cendente, descendente, tio, irmão 
ou sobrinho, ou com sua mulher 
e prover aos encargos da f.irnilia 
(Lei eleitoral de 8 de maio de 
1878, are." 3.°. 

Gosam do direito de eleitoras 
como contribuintes: 

í.° Os que no lançamento 
immdiatamente anterior tive-
rem sid,) collectados:. 

a) ou em 10 000 reis de de-
cima de juros e addicionaes, ou 
de quaesquer proventos de em-
pregos dascainaras municipaes., 
mrsericordias ou liospitaes; 
- b) ou em 1:000rs de contri-

buição industiialou de qualquer 
outra contribuição directa, e 
respectivos addicionaes. 

2.° Os proprietai'ios ou usu-
fructuarios, que, no mappa de 
repartição do anno- imrliediata-
mente. anterior, houverem sido 
collectados: 

a) ou eia 5:000 reis de con-
tribuição predial e addicionaes' 
respectivos de predios rusticos 
ou urbanos arrendados; 

b' ou em 1:000 reis de con-
tribuição predial e addicionaes 
respectivos de pr'e,lios rusticos 
ou urbanos Lião arrendados. 
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sobre a organisação do recensea- 3.° Os caseiros ou rendei-
mento eleitoral. ros que, no mappa de repartição 

,Conforme manda a lei vae do atino immedintairiente ante-
proceder-se á formação do re- rior, houverem silo collectados 
censeamento dos e'leitòres e ele,- em 1:000 reis de contribuição 
níveis, e dos 40 maiores con tri- predial e respectivos addicio-
buintes, tornando-se for base o naes. 
recenseamento dei anno anterior, 4.' Os indivíduos em outras 

Ura toda a gente sabe cotio varias cache;òri,as a quem alei 
o recenseamento do anno passa- attribue censo eleitoral, 1 mas 
do neste concelho, foi confec- que nos dispensamos de ename-. 
cionado, e por isso é necessario rar por nos tomar bastante es. 
que todos os que desejem rei- paço e não aproe: itar á lenQra-
vindicar os seus direitos politi- ! idade dos cidadãos. 
cos, tão indignamente cerceados Por saber lêr e escrever só 
por aquelles a quem foi confiada poderá ser inscripto eleitor a-
a elevada missão de os reconhe- queile que lrver 21 annos com-
cer e salvaguardar, todos sem pletos e que o requerer até 14 
faltar um, venham exigir e reg de fevereiro, em petição por elle 
clamar a sua rnscripção no cata. escr.pta assimiada e reconieci-
Io^o dos cidadãos que teeni jus da por tabeliião nos tr rmriS Ares= 
a intervir pelo seu voto na vala criptos no are.' 2:4313 § unico 
política da sua nação, qne, ali- do coligo civil (IA eleitoral de 
nal, bem carece dos cuidados e 8 de maio de 1878, ar•t.° 2.o). 

Qualquer cidadão eleitor re-
censeado no anno ;antecedente 
pode reclamar contra a inscrip-
ção ou exclusão de qualquer ci-
dadão, indevidarier:te feita no 
rccensea:cento. (L,4 eleitoral de 
78, ar[.<> 113; lei eleitoral de 84, 
art ° 30 § G.°). 

Estas reclamações poderão 
ser feitas pelo I,rol,rio interessa-
do e por qualquer cidadão re-
censeado com relação a terceiro; 
e n'utn só re qu(mniento se po 
derã reclamar por todos os que 
se julgarem prt•jrrdicados ( De-
creto de 3 de setembro de 185::, 
3rt.° 31 § 1.°.) 

Deverá liaver todo o cui dado 
em apresentar estas reclamações 
até ao ( lia 14 de março. 

Das decisões da commissão 
recenseadora calce recurso para 
o juiz - de direito da comarcã, 
a=sim corno Teste para a rela- 1 
ção do disiricto e d'(•sta para o 1 

supremo tribunal de justiça. 

1iE 111 IFILII 
Sobor•dinado a esta rnesma epi-

graphe, relata RA Reforma>, or-
-ao do goverpo, o que se passou 
na celebra; sezsão de 21 du cor-

posito, expoz cora clareza o es-
tado -da questão e liistoriou a 
celebro votação da cornmissão 
dos 27, como pittoresQamei;te 
lhe chamou. 

Os srs. Vranco Castello 
Branco C Arouca, Sem _ lustrfica-

rem o voto da cotnm iss - mas 
allef;ando falia de e ¡iticações 
di parte do sr. Dias Ferreira, 
provocaram ó chefe dn ga bi nete 
a apresentar i gicstão politica9 
por que, so porventura o não 
fizesse, seria apresentad a pelo 
partido regenerador a- compe-
ten1e moção & desconfiança. 

Ante esta declaração ca tlie. 
gorica, todos supirozertrrlr que os 
dois illustres pIir-lamenlares tra-
siam o rei riu barriga, comá 
aliás se tinham feito esp ilhar, 
chegando a dizer=se que um 
novo ministerio se achava ora:r• 
nisado sob a presidencia do Sr. 
Iintze flrbeiro. 

0 sr. Dias Ferréira expro-
bon ao partido regermrador a 
deslealdade dos ataques, qne 
lhe dirigia, depois (Ie servìd(í 
nas eleirõec, e declarou que irão 
prescin(iiá de umri reso ìução da 
camara, itidicárfortï•iló caminho 
que Ihe cumpria s,,guir. 

Nesta altura do debate, to-
mou a palavra o sr. conselheiro 
Beirão, o qual, depois de (les- ` 
crever com vivas cõres o eslado 
da fazenda publica, arcéatnilr 
não poder seguir o caminho 
proposto pelo par►ir_lo regenera-
dor, por flue antepunha ao fac-

ciosismo partidario e fr arn biçsi0 
de govern:4r. o patrì(ttice deseje 
dever liquidada a questão finar)-
-seira, na parte referente 'i divitl:r 
externa. N'este sentido apresen. 
[ou a sua inação, que era a cota-
dernoação clara e evidL•rite do 
proceder -da com:iiissão de fa-
zenda. 

O sr. presidente rio cc,nseilro, 
tecendo os maiores elogias •'i co- 
hera neia e lealdade do ,• r. 13,,i - 
rão, accettou e p••rlilh0U a sii:i 
moçcãO, visto que elia li aduzia o 
pensamento dó governo. 

Este suceesso inesperado 
deitou por terra os planos f11,111-

rente, na cagara (tis deputados, crosoS do 7ninrsíei-i0 da embos-
e porque tão clara. e tão siicciola- cadu; diante d'elle tudo emule-
mente o faz, pedimos vertia para o deu. 0 proprim Sr. Franco Cas-
transcrever. tello Branco, que h :via arrern'es-

safio o seu cartel, se re•i;n•iu a 
r l•CallGOü SC liontem n3 Ca ti01ar .f ffl * - (lie 0 governo tila 

rnara elos deputados a represei;- filia d'accc:liar I r 
tacão cie acua comedia sinZI, U Sr. LwIntho Cank.lido Jus-
rissima, que lia ele ficar morno- tificou ainda a sia rcconsider-;r-
ravel nos factos do parlamerita- ção no meio do barulho da ca-4 
cismo portuguez. rnara, a qual, apesar de ler riitii 

j:i sabido o que succede- ta syml)'athia pelo i!lasirs depu-
ra na c( mrri-,são de Frzer)da. 0: talo, estava enjo o; d., core o es-
sr. Dias Ferreira, não reconh.,- peelaculo que acabava tio lii-e,-
cendo á-cotnriiissãd competencia sencear. 
para dar Chuques políticos, por Entre os minisln>s 
qüC as Suas resoluções Czar;'cetn c1o> Para o governo dos 27, Í1- 

da s.iaCtào d,t camara, resolcen girrava o sr. Garlos Va!iion-i, o 

appuil;tr para esto - syrnp:ithico ticpratti('t7, cuja ehi-
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ção o paiz inteiro clisp+3tou, 5eta-
do afinal eleito por dois circo-, 

Não teve, poréns, a c.ara•-
gem de tomar parte no assalto. 
Ficou para re fuerzo a Marillo, 
em nCCaSiã () mais adequada. 

0 sr. •tlarianno do Girva-
lho, quasi ao findar a sessão, 
historiou em tom alegre o que 
acabava de sucãder, pondo em 
rolevo a falta de patriotismo e a 
leviandade com que se tinha 
pretendido assaltar o poder, uo 
momento em que o concurso de 
todos era' lndispensavel paru 
resolver o problema importan-
tiscimo da divida externa, cuja 
solução impendia sobre o credito 
e honra do paia. 

Não farea)os a critica dos 
factos qne vimos historiando, 

porque nos repugua filiar de 
sonsas tristes. 

E em que situação ficai» os 
regeneradores. 9, 

SCIE•TCI.••S E •E i I •:AS 

% US- U.p°'' 

Qual será a razão liturgica, 
por que nos funeraes das crean-
ças, se leva segunda o rito ro-
mano, a cruz processional sem 
haste q 

Barrutialdi tesponde a esta 
pergunta pela forma seguinte: 
Crux in funere p(:irvulorum di-
gna inspeccione est: roam nine 
hasta deferiu)-, ad distinclzo:aer7a 
Eunerum pro ádultis gaia 
cura cr'ux quae ira Processione 
defertur .signi f cet Erclesiam in 
hoc mundo peregr'inantem et 
,militantem cum vexillo ➢omini 
et ➢uris flui, non omnirio hoc 
veri ficatur iu fantulis, quí per 
breviosiinum temporis spaliuin 
militiam seu perigrinalionem in 
hoc mundo sustinuerunt, ideo 
breeis egt cruz, qma breve fuit 
eorum iter in hac terra. Cüta-
lan e Cavallieri exprime-se pela 
mesma formã e f1Jgr Martinucll 
espressa-se assim: Rittis de fer•en-
di crucem sine hasta non casret 
m ysteris, quemadmoduni videre 
est apud seriptores liturgicos. 

Nos funeraes das creanças 
poderá o Padre revestir-se de 
pluvial F 
A rubrica do Ritual não fal-

lado,pluvial e não suppãe que o 
padre se revista d'elle n'esta oc-
c 'Uo: no entretanto segundo 
Cavãllieri, e outros depois d'este, 
pôde uzar-se de pluvial e é esta 
a praxe, quando estes funeraes 
se fazem com maior solemnidade. 

Quem deve entôar nos fune-
raes das creanças, a antiphona 
.blic accipict ? 
U costume entre nós entoa►-a 

o que preside, mas segundo Mar-
tinucci, pólo entoai-a este ou um 
dos cantores, e o mesmo a re-
speito da antiphona 1lenedicite 
Domino, depois d'aspersão e in-
censão do caixão e sepultura. 

plavendo o costume, poderá 
o celebrante sentar-se, quando 
celebrasolemnenlente, em cadeí-
ra camerali . são o `)vicio oeculto sã as ves-

0 celebrante ainda mesmo tes da Virtude 2--=Nfr 2 mas pou-
que seja sonego, não póde sen- co habituado a tr,`ljar assim, Bes-
tar-se em as..entos cameraes, cobriu-se e deixou vêr na ' sua 

4 

quando celebra ou quando mes-
mo assiste ou adminibtra, ao 
Bispo..Assim o respondeu a S. 
C. dcs Ditos no dia 16 de mar• 
ço de I MU. 

No coro •não póde usar-se 
(-]'assentos, que costumam servir 
nas s•lfas---S. Cl. dos pitos, 17 
de selerni)ro cie 1822 e 8 d'a-
gosto de 1835. 

repu nante al,jeetiti cre o seàuc- digno corarnerciante, desta viliá, 
tor que, iespi.nanuo no soalheiro Qile rapido seja o seu restabeteci-
douiado dos saiws assettasenve- mentº. 
nevadas da intl l- a •Is recebe de- I- - o Re,ressou do torto o sr. Ali 
pois no carcaz (-Ia sufi t nntn:ala, torli,l FlUZ:i. 

para se. dar o direito ( li) Insulto, -t--
para atii'ontai', COM a C}=nica co- t > tevrt enin a influíra.-,r a exrn.• 
ra•ern do `dtvilsso .n d.'sprezc) `r - 1) C)°I„t:1 ri., V.i;ië Veiadas 

' :Z{azar, (•= p, sa d" sr- dr. Elludr1lo 
cota que porventura lhe rtttru - l da Silta Swilazar. distiricto advoga-
c•sse o alvo cri-ado dos sc us ma- dn, (1. t ta c,•tnarca.  
drigaes tle Iwrdel. --t- , 

P. Fertiandes. " ' 0 l stove nó Porto e re 4olheu Coça ainúa: arnèì- , porque  
ºr muito tino. que a Clir=nttla(1e h•)ntem a r. tia vira, o sr. major 
p 1 Teixeira) I(, Vasctulcellos, digo 
nos collot ui ,' )ol.. filulto superior 1 • 1 1 con)m.)ndantu do 2." batalilãu d'tfi-

•, (lur sejau,,S rio esterquilinio, e 
apezar il'elle nato nos po(►rtr con - t! z-s,t que S. exc.» fora; t;ba 
purcar com a sua eXl)alaçãà'uorn rn:ido, •. nrll•) i„F•nS oS outro,, taotn-
` ' nl•ndar)te• dos corpos da 3.° divi- 
o seu infecto 'o fie é certa ! curlfares co cótn a 3. ,diví--• enus de iililo ... --a vo-

lupia feita idolo—, lisongeiro f e que,inércé de não sei que ater- i rr,l •ìi >rt ira, a quem altimálnente 
r , ração• flor vdZes esse lo lo torna- roi r(,nfia;iu . o commando da mos-se Controntn, maravi(hc)sa subtileza • 

,que 1)ermittiu .í 'ma, impu•enci3 e alma, ess»' exh il iL.ão faz-5e n,a divis_ou. 
etlsarneiltn 'e alin:I e ensa-tornar•st) marlriáall . p • p  

—Seja meriOS intaligi`el, vis 
))teorº UCCUIta il'R rl Cºt'p0 Sl)b 

condessa. Deixe de esvoaçar no conseguem a mascara d'um rosto hypoerila, 

eilier irnpalpavel do i)acogizos- nos, interessarJnoS e iquanr- •- SEMANA 
cïvel.  quanto 

A Terra não é ainda o fluido conhecemos apenas dessa per- Re;present aÇ•íi0 — A ,'laist' 
sonalirlade com quem s yrn )abri- tvpograi•litea da cidade -de Braga, divino, luminoso e musical, dos, q 3, C 
somas a exteriori(iade o que e 11,u ao par'{sufi at(, por int,=r-

intindos da alava; é s. merial, e ' _ inedto tio sr. dr. Aol,,Iph ) da Cil-
e r1C,8 IlTìprt'SSIºi)ou. —;lulas, liao nha Pimentel, & )utmio )ora uul-muiea felizmente para nó,. ¡ t y 

l podia durar muno o engana: l circulç, urna re•r• èuta ìt c„n A ldea não pó,.lo existir só ! r(• ç 
por si; necessita cia comparalão 3(1u4::atando -se por si, esse ente 1 ira u decreto de 129 de dea(!mhr'o. 

d sem o resp eito pela vírilide eu) que 1••duZ essa r11s3e e suas ftr1S1 
paca EmºnStrai'—Se B difinlr-S'; ' fitas á, u11;s trlSteS CUfidit,•d9-1 

chie nãº cré; S"P] a delicadeza da fórma para tornar-se perdu• i)ai vi,13. 
ali}'sentimentr, t;ue Ciiage nosst)il-o, ravel; e se o anior é ldèa, o pra. A rr=presr'ntaç )u é assii•n:tc}a 

zer e o seu modo (fie ser, a Co r- 1)1'utal e rrosse!ro, expande se, e ,pelo= typo•raphos ale Brat a, Gui 
no é o seu atiribtltº. (lã vasa immunda chie Ilie fi)r1n:l rnarães, Barcellos, Fanlalicã,,, f s 

--Não acre3ita então na a alma deixa escorrer á baba' posen(iN, fllr„ 
. > , rh• 4rado•res jaiidZedtaes num iiisu(tº lie transforma no itiilnaterialidade t  sentimento; q 

é materialista, septico talvez ? 
--Não sou nada d'isso, sola 

pèior ainda, um ingenuo qtl 
tomou a serio um capricho dos 
seus nervos, ou antes a comedia 
do seu sentimentalismo, e que, 
com remorsos de collegial, está 
ha meia flora a titubear ttleorias 
para mascarar o fim unico deste 
tête-a lëte alue me concedeu.----
Dispamos as restes cerímonicisas 
da etiqueta: cie h2 muito que a 
assiduidade cio meu galanteio 
lhe deve tev feito conlprehendel 
a intensidade do ineu desejo; é 
maravilhosamente bella. Laura; 
sabe-o, e tem muilissimo espiri-
to para deixar adivinhar que, 
se permitte que Ib'o digam, é 
porque conscrito que a amem 
segundo a essencia ria confiSSão 
feita, e a viscondessa ouviu e eu 
disse-lhe que... 

--hasta. ?ião repita insul-
tos que a sua dignidade, so a 
tivesse, repudiaria por cobardes 
e Ihe são distados pela vaidade 
ferida, pelo amor proprio raivoso 
da impotencia que; a despeito 
dos seus fóros de Lovelace tem 
sido obrigado a confessar-se pe-
rante o frio acolhimento com 
que aceciio os protestos do seu 
amor.---E acredítei-o, meu Deus! 
Salvou-me felizmente essa resis-
tencia, causa d'um sentimento 
de repulsão que me não explica-
va e que, reconheço-o agora, me 
sugestionava a previsão do resul-
tado da experiencia que tentei: 
recebei-o a sós para o conhecer. 

--•Amava-me eni.ão 2 
Cale-se. Não profane, invo-

cando-o, esse passado de que o 
separa já o abysmo do desprezo. 
--Não vê que os seus protestos 
me cansaram a I\;ausea, porque 

,. —Uma c(,illrnissã1) dê arbitiadure; 
vo)ilo do ,asco, •a cegueira a rll judiciaes tia comarc, de Braba voe, 
Ma flue por niornentos teve o por estes dias, a Lisboa, antregar 
contacto do monturo. uma represclitação contra o art.° 

Saia, senhor; se não quer 10 do) decreto de !3 de setembro, 
aprender tios méils creados a ali` que os privou do exer•ciciu e pt'o. 

ventos dos seus lo, ares, sem cori-
anidade que Ibo falta, veniencia e afite coro prejuizu 

para n serviço publco, e sem vag-
' • L1gem, antes com despt:rdicio para 

as receitas do Estado. 
0 frio—Continua o frio em 

ble fa flora depois , ll sói toda a Europa. S;io horrivei,, as 
p ) ea u- noticias que nos vão chegand(,. 

çava ainda. Lagrimas? Por toda a ¡farte morre Bento com 
Sim, _a secreção da ulcera frio. Mios gelado% carrinhos de 

em que a dói--corrosiva do de. ferra) paralysados, ; linhas telegra-
sengano lhe transformou o core- phicas interrompidas, povoaçó_•s 
bro, onde vivia a`almae em que bloqueadas e.... era Paris 15 e 

q em Clermonte 20 graus abaixo de 
de futuro habitará apenas a es- zero l ̀  
teril inintelligencia do scepti- N. >r !raz :fio proximn do-

mingo realisa-3e a costumada ro-
mdria a S. Braz, no pitoresco sitio 
do mesmo nome, na visinha fre-
buezia d• Barcel{inh )s. Se o tem-
po consentir, é de crer que con-
corra alli tua crescido numero de 
pessoas das alteias e de fan)ilias 

  d'esta villa, pois ë aquelle apresi- 
Fazem anhos vel local UM dos roais bem situa-

dos dos nossos arrabaldes, e que 
iinje—o sr. dr. Ayres Julio de deveras nos convida a vesitar o mi-

Macedo Chaves. lagroso santo. 
Dia 31—a exm.° sr.a D. Maria N doáo em Raree111t-

Emilia Barros Liula. Duos— Alguns rapazes dos mais 
Dia 2—a exm. ,, sr? D. Calha- enthusiastas de Barcellinhos con-

rina Mendonça Antas e Barros, e stítuiram-se, domingo passado, em 
os srs. Manoel da Graça Pereira commissão para alli f(;siejarem este 
Roças e Antonso de Vìlhena. , atino ruidosainente' o' Santo` Pre-

Dia 4---o si-. dr. Rodrigo Vel- cursor. 
loso. Ouvimos que já encetaram os 

+ :primeiros trabalhos. 
Está completamente restabe- 10-1neo alie l arcelllos— 

lecido o sr. dr. Miguel Pereira da Recebemos o relatorio da gerencia 
Silva, dignissimo conservador` da deste banco, relativas ao anho 
comarca. findo- e juntamente o parecer do 

+ conselho fiscal. 
Tens experimentado alúmas Do mesmo relatorio extratamos 

meitioras a exm.0 sr.a D. Maria. os seguintes trechos: 
Clementina do Figueíredo Saraien- «►'aqui não ha «syndicatos» não 

ha « arranjos», não ha « papelada» 
+ a que dão o falso nome de papeis 

Acompanhado do sua emx.a de cr(i(lito, como , temos dito nos 
mãe partiu, segunda-feira, para a relatorios anterimres. 
quinta de Vilia teria, concelho de Este banco tem vicia propria, 
Vianna do Cistelto, o si'. Luiz está localisado e as suas oporaçdes• 
Ferraz. são realisadas sempre com as pre-

+ cisas gara,,tias; escruputizando-se 
Acha-se de novo incommadado de turco e coro todos. 

de saude o sr, Sebastião Antonio . N"isso tensos trabalhado ince;•-
Gonçatves d'Oliveira, honr:•ido e saatemente.» 

GUrl- BAU. 

DIA A DIÁ 

M3i1 adiante diz: 
«"1'•mos cunservadt) Cr;1 cofrO,. 

por cautela maior gnantia do gtiu 
tinh lruos allteriortneut ; ,. p„r isto, 
N tanlb u, porqueItiltli+ia-
ran) al,=unla< letra, 
s01111ha ilili)ort:iate, os Y 1,111oS sara 

lfifertores aos doutros a11t)os. 
A ►;)remais podia) fnrç;r usas 

liquidaçi)es, chie davam coal Cert,-
za a d(Il'rrt+tlç,, e^t;'e os Itteri,s dt, 
afino findo e os de clillif'luer dos 
prèee(irute ; ruas entetliluu o 
d,tvia fazer, ti.,to yutt a 
de continua depreciadis.•itrla, pc}as 
razões gtre todos Ctn)IIPCCnlns, i, 

na praça, tis (irv,;dores fi,ariarra 
sem pre:li,); . e sem dinheiro, u) ,q-
do os 1i ,doi. es qw, liagZ'w a " di lie -
retiça a u,euos. Corno Gcnntecetl tsl 
Duns processos, (n1„ por forca 

maior, f,w1111 até á l;quidiç;~w. 
Para in;) alargarali,s este-rela-

torio deixamos de rol., i,►tiir (qt-à 
esses çírt,cessos, m;ts na Dr osrcria 
!'eUD1 lU (ia absemb e.i gerai os In 

dicar'einos, se p•)1' ventura iSSU nos 
fúr exigid(;.» 
A conta de garih is e -•t)erdas 

(lá om sahln tli;p,),I;vt1' dP ve ia 

(lcdu,iu 4.1-esta tiuiw- 
tía ruis, bc;111 reis 
3:002M;20, (pio t1 11<w :i tiérpneia 
¡)rol)úe srjalli distribuidos d a se-
guinto Inan(,wa: 

Para sern,8s-

are a razão d,; ã por ` Ceilto, 
livre d'iirposi.:)à 'y:-.3? :irI rs. 

Para i(indo-de 
reserva  22.316250 rs. 

rara )tu•tn,•n-
t(>d.1 rest:r'•a para 
ligtìid::çïj tsv0;300t1 rs. 

Para Cor)ii rio-

vi o -saldo de.. 

O conselho tis ai é do parÇ eer, 
que ti reiatoëit= e contas .ej'm at),-
provado's na sua taÍ:Itid:,ri:: e jt1}-
ga alo seu d+,ver çor., finar UU1 
voto de }O()vor l 'di vo ► DirLcção 
pelo mo(l,) corno i~ario este esta-
be:eçiownto, n¡)Z) oLst:unte a crise 
(i.aant,eira que o paiz tem através- 
safio.  ' 

ft•rlicitami,s a t?i,•1,1 bqert=ricia 
pelo lion-oso parécet Aó •üt1;elho. 
fiscal, 
11,01U1ea—t3 trlirlister.io ti.) 

sr. José Dias ainda se const rv,Z 
nn rpod,)r. 0 iltusl're ftnanseiro dt 
carapau :oub ,, , .,Mino btrn p1l)o, 
salvar a sua barcaça das tempes-
tades d)) li-,-]o :nervos iliustre João 
<r'v!l Tra 

longa e" iat.i)(;rt!rler,te in•)'estia, que 
por rIMU) tempo o_ reteve-.. no içí-
to, e bala:Idt)s tiii]V.S . os esforços 
da seleocía nledi,;a e ainJa o des-
vélo e cal tlad;) com que tratado 
por sia extren)os3 familia até .as-
húir o ultimo aìéi)to, fin))u-se, 
nesta -v!lia, n.) noít? (b,, 26 talo çor-
rente, o sr. ,a il)s ela Silva lwel)a, 
filho dO aereditad€) colnmercíante 
sr. José Joa;luíni da •í1v,, 

Sentin)os rnuitissimo o passa-
mento deste oosso arnír o e des-
ditoso moço, que tãé cëk) foi rou-
bado ao seio de saia extremosissi-
ma farnilia e ao convívio dos setas 
amigos. 
0 finado pertï nc;a ti c••r ipantlia 

dos Bºnabe tr'o3 voluti'turio s, d'(tsta 
localidade, desde. a sua installação 
e oecupava açtllalmenL - o lugar do 
1.° patrão. 
Os responsos rt)nt;bres íEalisar m-se 
holitem peias' í bor;:s da tarde, ilo 
templo do Born Jesus - da Cruz, o 
em segt)ida foi o feretro transpor - 
iado ao cemiterio pohlico, 1ke-
cedido de numexoso acompanha-
mento. 

Tomirarn as fitai do caixão os 
srs. dr. Etluarilo Salazar, dr. Jose 
Julio fieira Ramos, capitJo An-
tonio Soares tl'Olivelra. alferes 
Julio 1 t ria, iïaítlias. Gonçalves úa 
Çruz e' Manoel 3üÈé1 lF érre'Ira Ra-
nlos. 
A chave. fui. confiada ao sr. dr. 

José Barrosì) . Piereira..de ì;attos. 
Sohre,o il,taude. foram der)ost.,y 

tres rie,as colóks. 



FwJ (i t, -1 Gfl [, ire lÌ t• Á 3±1n. 

sentamos os nossos cordeaes cum-, 
prim?ntos de pesam(,,,. 

r.wi-esl) asso— No penultime 
sabbado, faaeceu, nesta sido, na 
avançada idade rlà 90 asnos, a si-,a 
D.1laria Emilia da V onseca, sogra 
do sr. Vicente Barrosó. 

Ao sr. Barroso e mais família 
(1c (l,icc•C SP1ltlli ,lc 

t'la521ã:ra MU421elpal— A 
eTm.' camara resolveu, em sua 
ultima sessão plenar'ia, representar 
percole o parlamento, contra as 
novas medidas tributarias, propos-
tas pelo s.r'. Jose; Dias e enviou 
tambem ao parlamento a represen-
tação que dirigiu ao governo con-
tra o decreto que cerceia as fran- 
quias mnnicioaes. 

Z;Iydi-opl iob&n --- Um cão 
atacado de llydrot,tlobia accorn-
metteu, bontem, o seu, dono o sr. 
,Lntonio Jusè Cardoso, lavrador, da 
visinha freguezia d'Arcozelloi mor-
dendo-o n'uma perna e di:aceran-
ilu-lhe uma das mãos. 
0 cão tinha sitio mordido por 

outro raivoso, havia um mez. 
0 ferido dirïglti-se inimedíata-

mento a esta villa onde procurou 
os ¡primeiros curativos. , 

,ovo tlie atro—Está mal 
informado o illustsa.lo curre:pon-
dente desta vida. para o nosso 
prezado cullega de Brasa 40 Pro-
gressistav. 
A conimissão encarregada de 

levar a efleito a construcção d'om 
thealro neta vida, tem envidado 
todos os seus esforços para se de-
semper,hir da sua ini•são e quan-
do o não possa conseguir, entre-
gará de bom grado o mandato a 
quem melhor o deve servir, 

E• pena que o talentoso cor-
respondente a gnein muito esti-
mamos e cuja erudição admiri;-
Mos, não faça parte da com.i&s-
são, para s iber o que ella tem 
feito e que. se mais não tini c•or•t 
seguido, i.ã ► tem sido por des-
truido ou falta de trabalho. 

Ao contrario do que diz o (tis-
tincto correspondente pari. d0 Pro-
gressistaD o projecto do novo ihea-
tro, sobre cuja creacão tão fervi-
do enthusiasrmo vimos, não nos 
parece inteiramente posto de par-
te, nem tão pouco deu em fare'-
lorio: A comirissão incumbida de 
realisar este m(lhoramento tem já 
da exm.a camara a concessão do 
local apropriado e vae brevemente 
encerrar a subscripção das acçóe: 
para se constituir definitivatuelite 
a empreza, fazer-se a primeira 
chamada do capital subscripto _ e 
passar-se á construcção do edificiú 
ccnforine as forças das quatitias 
angariadas. 

heatz: o—ho domingo pas-
sado um nrupo de amadures dra-
maticc.s d'Esposende, v(i) dar uma 

FOLHETIM 

E 

récita no titeatro do Gymnasio, 
-d ° est<; villa, revertendo o seu pro-
rincio em beneficio do c-fi,e cio 
mesmo tbeairo. 

Representaram o drama em 3 
actos—A Condessa de larsay, é 
a chistosa comedia A morte do 
gallo. 

Os s`•mpatbicos amadores fo-
ram aqui muito bem recebidos o 
colheram geraos applausos. 

—hoje, sobe á scena pelo gru-
po d'amadores desta vida, a ope-
reta em 3 actos, ornada com- 23 
numeras de musica da « Gran-
Duqueza» a RPrinceza d'Arrentel-
lan. 

VINUNCMS 

.•►5rgaceInção MI. c1o5 BaUts-
hC•r0SV0itqn•nr1es de 

Bar eeifloai 

IU:%GNIFZCE[ %'Cl .t 
DA 

CURTE D'EL-REI D. JOÃO V. 
XIII 

(contiuuado do n.° 15€) 

Entre tantos cochas, alguns lia 
que, por divisas, brazões d'armas 
ou outros signaes, se lhes conhece 
a origem; taes como os que trou-
,,eram para este reino as prir,ceras 
que vieram esperar os reis D. Pe-
dro I1, D. João V, D. José I, e o 
prircipe D. João, depois rei 6.° do 
nome; e bem assim o que o papa 
Clemente Y1 enviou de presente a 
el-rei D. João-V. Quanto aos reais 
que alli existem, desde o que se 
aitribue a el-rei D. Filippe Ill de 
Castella até ao fim do reinado du 
E,1- rei D. José I, é esciira a sua 
hi:•iorta, são escassas e polaco ex. 

]incitas as noticias que a seu res. 
leito co ris tair. tradi.:io ria 1monte. 
For em quanto, por trais que te-
i os vasculhado, ainda não consc-

CONVIT 

corrente atino tem logar---a 1.a 
no dia' 30 do corrente ?nez, 
por 10 hors da manhã, na sal-

,la do tribunal d'es'ta villa, e as 
outras nos dias irntnediatos 
que serão designados na respec-
tiva tabella. Tambem faz scien-
te que finda as audiencias "ge-
raes e nos dias que forem de-
signados, terá logat a correição 
sobre os officios de justiça e to-

quer queixas fundadas que, se 
apresentem sobre os abusos, 
erros, d'officio, ou crimes dos 
empregados judiciaes, d'esta co-
r.•arca, para se providenciar 
como for justo. E por isso to-
das as pessoas que tiverem 
queixas a fazer deverão apr®-
sental-as ao escrivão abaixo,.ca-
brando recibo. 

Barcellos, 17 de J'maelro 
de 1rJ3. (10} 

0 jti:z de direito; 
Fernandes draga. 
0 escrivão rio turno, 

Francisco d'Assis Marques d'A-
zevedo. 

Não tendo esta associação pres-
tado as bumenagens•flinebres de-
vidas ao nosso fallecido e chorado 
consocio activo, Carlos da Silva 
Rocha, por occasião lio seu enter-
ro hoje realisado, em rasão da 
familia do finado se ter opposto a 
que se cumprissem algumas das 
formalidades designadas nos nossos 
estatutos, resolveu, a direcção a 
que presido, que, pelo digno Ca-
p«:Ilãu (]'esta associação e em suf-
fragio da alma do finado, seja rosa-
da ume missa no Templ3 ria Real 
ordem 3.° de S. Francisco, desta 
vida, pl l is 10 horas da inaºhã de 
domingo— f) do proximo fovereiro. 

Convido, por isso,para tão reli-
gioso a;:to,--.i queassistirão as pi,ó 
ças activas e a banda marcial; de-
vid..m. nt uniformisados---,a te&s 
os definais rocios dIesta associação. 

Barcell.os, qg de janeiro da 
1893. (. 4 ) 

0 Pre:,idente. 
Antonio Rodrigrces Cerdoso Pinto, 

0 dr. Antonio Augusto Fer-
nan•les Braga, juiz de direii 
nesta comarca de Barceilos, etc. 

Faz saber que as audien-• 
cias geraes no 1.° trimestre do 

guimos descobrir luz bastanteiren• 
td clara que nos possa gu ar os 
;lassos cora segurança ein tão in-
trincado labyrintho. 

Todas as grandes solemnidades 
da corte, rélig!osas e nacionaes, 
que se celebraram em Portugal no 
reinado de D. João V, tiveram 
numerosos chronistas que as des-
creveram, e a muitas d'eilas com 
mineciosa individuação. Porém, 
tratando dos coches reaes, nas 
funcções em que elies figuraram, 
limitam-se a enumeral-os, e a en-
carecer a riqueza dos principaes, 
em piirases genericas, sem parti-
cularisar circunstancias por onde 
se possam reconhecer. 

Não sucedeu o mesmos com 
os coches d'essar sumptuosa; em-
baixadas que el-rei D. Juão V en-
viou a dif crentes soberanos, e de 
que faltamos a pag. 23 e seguintes. 
A ina{;nifica entrada publica e 

soleirne do conde da ribeira Gran-
de em Paris, no anno de M3, 
como embaixador de Portugal, te-
ve nada menos de tres éscrspiores, 
dois poriuguezes e um trancei, 
que publicaram extensas narrações 
d'ella, cera unia descripçãu m. uito 
miuda dc cada um dus coches de, 

." publicação, 
AR=MATAÇÃO 

1.a praça 

No dia 19 de fevereiro, por 
11 horas da manhã, no tribu-
nal judicial d'esla comarca,teem 
de entrar em arrematação os 
bens f,enhorados aos e ectttaclos 
João Alves e mulher, de Cir• 
poços, na execução movida pelo 
Banco de óareellos, e são:-- Lei-
ra do Perciro, de' lavradio cot,► 
um cabeceiro de matto e carva-
lhos, allodial, avaliada em reïs 
38:140. Caza torre e lerrea com 
seus commodos e junto eirado, 
de terreno d'horla e lavradio, 
no legar da Ufe, com agua +le 
lima da poça do Pinheiro, ava• 
liado abatido o faro cie 05 reis e 
laudemio da 4.a que paga á ca 
toara, em 404:411 reis. Bou ça 
c1'Ai ranha, rio mesrno lugar, d!-.-
tiomipada da Deveio, de morto 
e pinheiros, avaliada abatido -e, 
foro de, 120 reis e 1 udemio da 
4.a que para r camara, em reis 
i 04:9 i0. Uma leira lavradia 
com arvores de vinho e agua de 

que se coulpunha ô prestito. 1:1ti--
tulam-se esses livros: Relação da, 
entrada x,abtica que fez em Paris 
o conde cia Ribeira, por Alexan-
dre do Gusmão. íVolícía do em-
baixada do conde da Ribeira em 
Paris, por Ignacio Barbosa 1lacha-
do (irmão do auctor da Bibiliotlé ze-
ca lusitana) ; e La chcf dia rabi. 
nei princesdel'Europc, vol. XX111. 
A famosa embaixada de An-

dró tio iilcllo e C:sstro á corte ,de 
Ituuia ainda ficou mais bem memo-
rada, porque, atém da descripçãu 
toai circunstanciada em um livro 
rica o nitidamente impressa cin 
Paris, saiu adornada ; de gra.'uras, 
grandes e e;cellente,, de todos o 
coches do embaixador portu•,aez 
(Relação da viagÍ,na do embaixo-
dor Aracl,'é cie M,,110 e Castro á 
corte da Rorna, por embaixador 
extraordinario d'el-rei D. João 1,* 
á santilaade de Clemente X17. 

Quem lei- essas -descripções e 
examinar com attenção as ditas gra-
vuras, facilmente re,onhecerá vi-
sitando as cocheiras reaes da cal-
çada da Ajuda, quo nenhum d'a-
quelles caches se acha n'cste, de-
posito. 

rena e litna, no Jogar do Cubtal, , 
aliodial, avaliada em 44:120 
reis. Situadas em r,aranEçes. 
No monte de Carapeçes iialites 
de Fragoso, a feira do Penedo 
da Mezes, de matte, alodial, 
avaliada eu 10:000 reis. 

Ficam éitados os credores 
dos exbcutados para assistirem a 
at'rernatação e mais termos do 
processo. 

toará co nhecirnento de quaes t Barcellos, 21 de janeiro de 
1893. 

Verifiquei a exacção, 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 

0 escrivão ajladar,te do 5.° 
oIMei0, 

Francisco d'Assis 2darqucs d'A-
zeç.-C lo. 

A 1 1 1•A. 0 

José Vicente Marques. des-
ta vil'a,: tendo. de retirar-se 
brevemente fiara os Estados 
UPJIos do 13razil, vende as se-
guintes propriedades:—ida fre-
+áezia de S. João ele Villa Boa, 

junto á quinta do INfirnota, o 
cairipo denominado oas Mostar-
das; na dita freguezia; junto á 
mesma, a bouça dentimriada 
do Cirsd mbeiro; na freguezia de 
S. iliartinho de Villa Frescai-
r,lia, deus campos denomina-
dos os Lameit•,ys; uma casa 
torre Sita na rua das Capel-
las, rj'esla vida, e um fôro an-
tíoal de  2€1 000 reis. { ) 

R 0 D E11•í 

LUIZ FERRAZ 
itluatrado com retrato de 
ALV•„RO DE CASTCLUÓÉS 
Preço  200 reis. 
Editor—m arioel P. de Sousa 

Famalicïlo. 
Verve-se na Livraria Barreto 

desta villa. 

COMPANHIA GER_•L DE SEGU 
ROS 

Sociedade l,nony:na de I',espon-
sabilldade Liailiiada 

CAPITAL ..: 1:1300:000;(}00 
. 8:iliam-Se.88•tJrf?5 maritinrOS, 

bnviaes contra inci•,icics e de viria. 
Lssbeá—Em 1larcelliohos José 

•l•es Bsptista—liou DirF+fito 40 e 

UMA. ALA 1í•ty pf15HIRN 

LITTERARIO, 13U11(.)í;RAT1C0 E 

pará 1893=1,° anr,o 
por 

nossa elucidar a q,instão, nos li-
vros que historiam e (h15 edem as. 
ú.ínb,+ixadas que foram á A11ema- 
olla, enviadas pelos reis 1). Pedro 11 
e D. Ju2u V, para solicitarerp. para 
o primeiro d'C8tes Soberanos a 
ruão da pr'ioceza D. bLiria Sopliin 
de -Neoburgro, e para o segando a 
pião da archiduqurza D. Maria 
rknna d'Austria; e que depois as 
cundoz:rani a Lisboa. 

Na falta, portanto, de noticias 
authenticas, forçoso é recorrer a 
conjocturas, moia ou mena5 bem 
fünttar?2eatatlaS. 

•10 reinado de D. João V da-
va- s,, a nome do carroças trium-
l;h,ies, ou coches muito, grandes e 
Sii(31 .ricos, ? IJertoS e, tOdoS os 

quatro lados, com Ct`rClnaS 'áni vez 
tì' v7drílS, e aLlarrado•. na tradeifa 
nó joio diasiteiro com diversi-

dade de Pstatuas alle;or;cas; de 
obra de talh't doirad-i. 

[)'estas . carrcç,is t.riutnpliaes 
exi.tr=in Ires nas caclieiras ,caos 
da e-.!,"orla ,ln Alu,la par?, onde fu 
i'anì reino•'idFs;, Ila um anho, do 
antro deposit(1 r;os coches reaes 
no Calvario. fi • ravi,ïa a par, •) 

tenra: • nt;i a daat+•ir ::, u.na 

NOVIDADE LITTERABUt 

Em pub liciç50, 
5 RIDICLOS 

DL 

CALDE1,AS Y ALUI€.ERA , 

Obra de fina e acerada critica ; 
iliustrada com optimos desenhos 
devidos ao brilhante lapis do auc-
tor, (, dividida em l`2 
quinzenaes, abrangendo cada um 8, 
paginas cone duas ou Ires gravuras 
soltas e intercaladas no texto, pelo 
modico preço de 30 reís, valia. um, , 
paOos ruo acto da entrega. 

As assignaturas, nas locálida- 
des onde não houver corrèspon 
dentes, deverão L -entes, pagas adean- T 
tadamente, ás series de dois, tres,_ 
ou mais fasciculos. 

Finda a obra dar-se-há como 
brinde aos sr.. asssgnantes unia 
lindissima capa itapresa a Ires cu-
res, que acompanhará o rosto, 
ante- rosto e indice geral, 

Finda a obra distará cada vo-
lume ' 1,5000 reis. 

Toda a correspondencla deve 
ser dirigida ao anetor, i ua do Tri-
g.o=Viauna do Cast(ll.o. 

Tambem nada sa { • st< ta. ças, e •, rar•t. a a •aLt. t 

s 

•l 

Ib•$• 

1`31 é copia da trazeira de outra 
das ditas carroças. 

€:remes flue , estes coctïe3 de 
gala foram feitos expressamente 
para as festas 3o casas terlta <1'•l 
rei D. Jr,i.0 V. ]:'está stipposição, 
qoo. se baseia ert diversas razoes, 
ú que não fazemos estendal tiara 
(15,0 enfadar os nossos leitores, de-
veri±am estreiar-se taes coches na 
entrada publica da raa,ha D. ,'',', cria 
Anua d'Austrii na cidade de Lis-
boa. depois do seu consorcio. Es-. : 
ta ,,(, betona chegou ao Tejo no 
dia 6 de outubro de 47013, e no ; 
dia segt,int, dr ar sembc,tu em o 
caos chamado do Furto, junto vos 
paços-da Ribeira, e d'aili r+ri con-
duzída por el-rei e pt l.} corte; ca-— 
m•n':ando todos a pé pllr c ria líon-
• de Alallt`ira, manºit}Camerite ar t  

namentada, que Lerminava dentro 
La haço.. 
C +ntinuaiida o prestito nh & tia 

niarcliu pelo interior do palac:o atq 
:i cal il ll real. ahi se, celsl►rr:ra.i• 
aa nupci;,s. 

(C(,•xtlCtlAi 
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VICTORIA PEREIRA 

Viagens Portuguezas 

EU ARIV A 

Um grosso volume em :l., grande 
franco deporte, 600 reis. 

Romance scieentifico, de combate, de 
menep xaerecimento 11 tarario, g graphi-
co, anthropelogico, e de verdadeira seu-
sação nQ actual fomento historico, em 
que se falta a'uma NOVA AL1,LkN•A 
COM A INGLATEBRA ! ! ! 
O auctor, n°uma lingungeN levautada, 

amena, suave, elegante, e ás vezes dolori-
da e acre, fnz vibrar a corda mais funda 
do nobre patriotismo por.tuguez, ao vEr re-
talhar, vender, dar e desprezar esse solo 
africano, que os nossos maiores regar,lm 
aom sangue de nrartyres e de heroes. 

Este precioso livro—PNO'rESTO INER-
Gl(,0 CONTRA A POLITICA INGLEZ.A 
—baseada na triste questão Luzo-Anglo, 
além da parte romantica, é acont,yanhado 
de notas e documentos pouco conhecidos 
do publico, e, alguns ineditos, em que se 
mostra até á evidencia os nossos remotos 
direitos á posse do negro continente. 
A acção do, romance passa-se na África 

oriental, e desde a foz do Buzio até ao 
paiz dos Alatebeles, o leitor atravessa So-
fala, C,luiteve, Zanve, Massi-Desse, o Save, 
Revoe, Sitze, Unioiati, os montes Inhaoxo, 
Doe, Cigarra, 9lachvnn, ilochena, ele, 
muitos vades e florestas, parando no reino 
de Machon+, onde assiste a scenas pathe-
tieas e sublimes d'heroismo e d•anror pa-
trio, d'unr punhado de portuguezes resi-
dentes no fundo do sertão, quando tiveram 
conhecimento do tratado de '•!s de mnio 
de 1891. e viram substituir no alto das 
senzalas e das cabalas a sacro anta ban-
deira das quinas, pela dos in,glezes ! ! 
O romance POR"rUGUF.ZES E INGLE-

ZES EM A➢•RICA não tem só o mere 
invento litterario e scientifico, é o mo-
numento historíco que ficapara a poete--
ridade avaliar uma epocha terrivel e des-
graçada, a que nos conduziu a Politica 
cahotica de eampanario, de syudicatos e 
d'arrºnjos ! ! 
O livro formará Ém volume de perto 

de trezentas paginaç em S.° grande e será 
distribuido brevemente aos srs assignan-
tos das V"IACEVS PORiUGUFZ.AS Por 
600 reis, franco de porte e de cobrança 
de correio; e posto á venda nas prinripnes 
livrarias. 
Um belfo;mappa da Africa oriental. 

Acompaohwrá este interessante livro.—Re-
cebem +e assignaturas nsi Empreza Editora 
do n:recreio, ,, rua da Barroca, 109=Lis• 
Loa, para onde sere dirigida toda a cor-
respondencia. 

Edição da Tppographia Boro• 
cratica de Ta-, ira. 

IiA o G R A P 111 A 
DE 

REMECHIDO 
o celebre guerrilheiro do 

ALGARVE 

Memorias aulhenticas da sua 
vida, com a descripção rias lue-
tas partidarias de 1.833 a 1838, 
no Algarve, e o seu enterrogato-
rio, na integia, no conselho que 
o sentenciou, em raro. 

Iliustrada com o retrato do 
biographado. 

(2.a edição) 
Preço 120 reis. 

NO PRE1,0: 

Memori as 

SOBRE OS 
Acontecimentos de Albufeira 

em 1833 
lilustrada com uma bravura 

representando a vida na oceasião 
do inceudio. 

GUERRA JUNQUEIRO 

A LA.GRIMA 

1 'A*-MACIA 
DA 

NauttI, e 11e-11 C.,• sa da msierl--OTaláa 

tl E 

 W_3i• 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO riOSPïTAL 

DIRECTOR—AVELINO AflRES DUART1; 
1'harmaceutico de 1.' classe bela Univer-idadu de Coiinbra 

Variado sortimento de fuodas, algalias, meias elasticas suspensorlos, 
mamadeiras, thermouietrus, etc. 

Grande collecção de productos ciliroicos, especialidades, ph-arma-
Cuticas e amas melllt:illaes nacionaes e eJtraligeiras. (7 r) 

CODIGO AMUISTRATIVO 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 1886 

cotio ¥tiro al>iteimillec contendo: 

1.° Toda a Ies;islaçãlrrelativa ao me>mo Codigo, publicada até hnje 
2.° Reforma da Camara lunicipal de Lisboa 

3.e Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro ele 1841 

e seguido de um 

REPFRTORIO ALPI1ABN:TICO 

Preços-- Brochado 300 reis— Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.8. Editores 
47, Rue de. Saint André-des-Aris, 47— Paris. 

Filial: =2!i~2, Rua Aurea, 1.1—Lisboa. 

(2.a edição) 

Preço  100 reis. 

A. venta em casa de editor João 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho—Editores. 
4E, rua de St.e Ilde fosso, 12—PORTO. 

ABEL BOTEL110 

PATI1OLOGIA SOCUL 

I 

0 BABÃO DF LAl08 

A krchonice• Ahi está o assumpto d'este estudo devido á pensa 
de Abel Bolelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada,a indígnação com 
que se acolhe a narrati va esbate-se quasi n'uma indif_ierença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel.que pro-
veja á superficie.N'este;rnmance faz o auctor a pathogonense d'essa mo-
lestia n'tIm exemplar saliente=o Barão de Lavos,=com todo o cuida-
do e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
dar a agourara este trabalho=novonoseugenPro=um suceesso collossa 

NOSSA SENHROA DE PARIS 
Romance historico,de Victor Hugo, traducçã• deJoãn Pinheiro Chagas 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva <ia edade medie, é as 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu auctor 
Um grande volume em brochura •2M,00 reis; n mesmo, ricamente 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de dif (! rentes Ceres mas 
dadas fazer expressamente na Aliemanha UíOO reis; e, se alem dos 
encadernado, tiver as folhas dourarias, custa 2700 reis. 

GUIA AUXILIAR 
ra 

VIAGENS DE E-XCER8A0 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
reVls@a pe90 eu-cnheá®•o 

F. PERFEITOUE, MACAL ALS 
Preço 50 reis. 

ropri• d&de cie Guillard, ÁLillaud e C.' 2í2, Rua Àm-ca, 
Li s,bo:º. 

LIVR'JS DE EDUCAÇÃO 

3LE'•í,EHTOS 0L GEOGRAPHIA yô 'E Ë 
F 

POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um fi)rrilosu volurnr` ele 60 paginas cum bellas grau uraz, 
cartonado eni percaline' 

PREÇO l•000 REIS 

ALGUMAS 11UÇOES 
DE 

LUlGUA E LITTERATURA POnTUGUE A 

Cúblorme o propramrna oficial para os Alimnns ,j in•trt!cção sPEendara 
UnI tiul. in-u.° de 6`4 n,is. 

GUILLARD. AILLAUD E C.a 
47, Rue de Sainl André-des-Arls=t'ari3—Fí1ial, ? 5`' Rua .turca, ì.o 

Lisboa. 

ARITIMUTICA ELEMEÍTAR 

EXPLICAÇÃO DAS QLUíTPO OPERACOES 

E DO 

AO ALGtN N L1E DOS 
AL KNOS DAS ESCOLAS E• UY•ENTÀRIES 

Com 600 exercicios e problemas sob i IS q"i•atr o,pere.çõ-s 
e systelna M etre 

t••V 1 • tir 

l'•lt 
Gtti:hertnte José alí.a *s8iy., 

Professor olrcial de Vale!uça 
E 

Premiado na Exposição Pedagogiea, do Po1•+,o 
Caem 0 

•2• 
2.° EmeÃO 
— 

Preço, brochado 200 reis - Clrtnnado ?60 rl'is.—Livraria 
Escolar dP Fortee C.a-56, ti. Nova do Snuz e, ≥ raaa. 

r& Ik I, i 
DE 

IDIVU tGAÇÃO SGXjNT;. . IGA 

PHEN01',dIENOS 0A ATMOSPHERA 

3 Z X21 
Lindo volume de 250 paginas' com 60 gravursis, cRrtonatio 

em paninho inglez com estarllpla a cores 

I'ItE,ÇO5 

FWllas anraq  S;00 reis 
Folhas briradas  600 0 

do 

GUILLARD, AILLAUD & C.e EDITOBES 
Bue ele Saint André-des-Arts—Paris •—_ Filial, 242, nua 
I.a•Lisboa-

DE 
Definição de Desenho e Geome`Gria Synthetica 

suo parados alumnos das escolas elementarese, de admissão aos lyceGs 
coordenadas por 

• 4N4 1•à, ;b 
Professor primario dfficial em I3ra(,7a—Preço 70 reis. 

Livraria Escolar de Forte e C--•336, R. Nova de Souzá, 58, Waga, 

NOVIDADE LITTERÁ111r: 

Poesias s delyrie GLTERRA ,jUNQUIRO 
Um elegante volume nitidamente impressa e`In magnifico papel de 

linho. 
A' venda na Livraria Progr•,>ço lln á Il.•P, f. rLnS 

Viorira do (,ua , ell' . 

1 


